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{ CONTl�UAÇÀO. ) 

€APITULO V. 

Máis-;d'b cem·ncgros rodeão o vullo-gig�ntcsco de Pero topes, e de oito fu:>mens,.; 
dtármas de sua gente. 

São ondas-sobr.e ondas·.qne batem· um rochedo l' 
De todos-os.lados sil vão golpes treraendos e elles inconcussos t • 
Ao principio descarregq.rão as armas d� fogg, .mas na.continua��º dó combate· 

só fazião uso da espada-: 
E enlflo Pero Lopes? 
Era admira:vel·; semelhava um ·col'bsso ·de ·granito em-nossas cordilheiras-,. onde· 

o raio apenas.roça-lhe o fastigio.
O-sangue frio, a flexibilidade-de mov-imentos; a,certesa da-vista, não o desam

paravão n'esse momento. A-par,tva o golpe morHfero que lhe a,iravão com uma, 
dcslresa pOl-lCQ iclonea,á"'3ua idad-e, e quando feria um inimigo, r.oj9va,pelo chão ba-
nhado em sangue e pragu,jundo oonlra-.o-leáo pertuguez.. 

A lurba-mu l la de inimigos estimulada -pela resisler.cia e pela-ardor-da�peleja, so J .. 
tava safora,e sel,aUca pocema desesperando da,prosecução d'uma lucta em que tão 
pouco dispulavão o·lerreoo, e qttando vollavão·á-carga .. era-,com cego furor. .... ar
dor·do desespeto,I: .. P.orém,desgraçados ! Junca vão o soalho com outros cada veres. 

Depois •le alguns vinte minutos, só, reslnva,Pero LoP.es e dois. de seus compa.,.. 
nheiros já cobertos de féridas .. 

Uma voz sobrepujou o tumulto!
- Basta .... Os Fàlmares não desoonHecem a:-bravurn,em·seus-contrarios-... 
Entre nós não ha um qµe o exceda em valor. 
Deixem-n'o Hvre: 
Disse; ohedecei,. 
]foi um bello .e gentil africano qoem fàllou. Alravés-0 ozeviehe do r-0sto tran.s-.� 

luzia--Uw a, maô'naniin�dade e·a· noliresa•do cora.ção .. 
Tinha o,sello dà magestade no porte e a-soberania,no ·ofüar;. 
Acabára de entrar- na•sala, 
Tambem á sua voz, áiseuigcsLo-de-mando, as mãos descahirão e reinou.turnu.-

lar silencio. - · • 
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Pero Lopes, cruzando os braços, mediu de aito a baixo-. 
- Escravo rebelde, disse eom sobra11teiria, manda malar me, senão er:n õreve

serei junto ás Luas eabanas com recursos que hoje me falle&Pm. E tudo será arca· 
zado. Nenhum lrnbitante escap:.irá ao fio de espada. 

Manda proseguir o combate, ou aliás lembra le que a memoria do injuria não 
ha <le extinguir--se em meu peito .... Subupira de novo será um monbão de ruínas. 

- Orgu ¼hoso porluguez, nada me deves. Se te deilo a vida: agradece a leu va
lor. Estás livre, pude. Se foresa teus i.rmãos� tlize-lh.cs: que Gozki, filho do Zam,. 
bi Fabul, os espera em seus entrincheiramentos. 

'l'ens jús á vingança, não a temo. 
J>ero Lopes acena aos dois homens d'armas qoo &inda vi vião: 
- Acompanhem-me.
E transpoz a soleira da potta fulminando com profundo olb�, de despreso

aquclle, cuja magnanimi"dade acabava dü Sülvat-o . 
. Gozki sorriu com o sorriso tranquillo que revela um lrinmpho. 
Admira que homens, como Pero Lopes, almas cmpec.le-rnldas, sem uma fibra de

evangelicos sentirne-•1los, quando se lra�usse da guerra, se Lransformasscrn radica\:· 
mente. E' que n'cstcs aziagos tempos ainda vislurv.brava algll'ns vesLigios da, ca-vnl
Jaria, e o pesar dos vícios dos colonos, se aceitava ·o legado das geruções passadas 
corno uma veneranda trudiccõo. 

Via-se enliio a pollucçãÓ grassando em toda a gerarcbia social. desde O· donata
rio até o vcn<lill1ão das ruas, desde n garnachil olé a sotaina; poré-m, a não ser po1t 
um jesuila, a infrncção das leis de homa e pun.don0r escasseava. n:i.wto .• 

CAPITULO vr.

Lnncemos agora um tanee d'oHlos sobre a .Fundação e marcha pr grcssiva tfos 
Polmarcs. 

Aos nove gráos.de- latlitu<le norte� vi,nto leg�nis. distante do mar, se elevão os 
mocombos dos negvos Puhnares, na frah.lu oriental da serra t..la BarrigH. 

Outr'ora ... cm lô;JO, quarenta 1wgros f!UC dizPm filhos de Guiné, hahill1a
dos ao infurtunio e fadigas da guerra, acabrunhados sob-o jugo dcspoLicú dos senho
res, e outrosim domir�ados pelo espírito de libcroode que os hofürndozes eonseg,ii
riio inspirar-lhes, sacudirão as algem�s:do eaptivciro i1litcrnaudo-se na-s densas e
vaslas mo tos de A lngoos. 

Caminharam alguns dias. 
O topo rec0rludo de uma montanha suspendeu-lhes a pr,regrinoeüu. 
Era de turJc. Uma Lihia p ·numbru com1•çuva a rcb.uçur as trunfús Jus arvores 

seculares, que ostenta vão luxuriosa vcg1!laçi10. 
A bafagem crepuscular, lepitlu e doce, segt·edava lcrr-ias endc�xas no alaúJc da 

melancolia. 
O sabiá-ao recolher-se no doce( da ramo, despediu-se da luz com um canto 

cheio do in,piroção. 
Era a hora da scisma. da sauJo,Je edo amor. 
Alli. nu cncosla cr1:scião e mcrgulhavlio nos ares seus leques lremulos, grande 

porcãó de airosas polmcirns. 
• A crista da m0ntunha banhava-se no ouro do so1.

Ert1 um painel S<ibL"rbn r
Um sccnario dos virgens sertões da Americn 1
Estes romeiros 'da desgraça parnrão cslaticos, um assomo de ndmirnç5o cmmu

decerl · os. 
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0c cadn olhar c.lcslisava um regato limpiJo e sereno. A palrin. r.sla t<'rrn d'a
Jém-mar tão longe e là,0, estremecida. o passado li brado entre o goso da liberdade e 
t>s amores dai; m0çi1s africll11as

,. os parenle.s de cujos peitos foram arrebatudos. o 
t1real com seus me�s \!.(} areia, a ehoupana de sua in.fancía,lu.do is Lo 11evi,vc-u-lhcs 
no pensamenlo. 

Chorarão estes homens de ferro! 
Mas era uma grata reeoudação borrifada do pranto de nobres eoraçõcs. 
Sob o ébano de sua cu tis dormia o germen de grandes senti menlos. 
O quadro csplendido da natureza loc�ra-os ao vivo. 
Depois disseruo unisonos � 
Aqui. 
E cada um depoz na gramma o fürdel de roml)gom. 
E que �itio mais propri0 enconlrarião 1
Cerno em seu paiz natal, a pnlrna retouçavo-se cm graciosos mr,111eios n'um� 

nthmosphcra pura ; o mio sonoro e grave da canguçu esmorecendo n"um mus UI} 
íolllus. rPcordava-lhcs o tigre e o chacal. 

Al'ém <leque não mui longe eslava um nucleo de ci.vilisaçüo que serviria a seus 
sel'ios tnlcntos. • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 

Possarão-se a1rnos.-
Tudo soITreu uma mudança que pa.sma pela previdencia com q-110 nlguns obrei

ros destituídos d'uma i,ntelltgencia culta-. poderão levar a elfeito semelhante obra. · 
Aqui e am uma derrubada ass.ignala a mü.o do lwmcm; u- la.voum sul>s�iLuit1 

ú vegetação esponlanea. 
Aldeias se eslendem na fralJn da serra-. 
Os lujupar<'S. cobertL>s de sapé- e pindoba se desenhavam na diuphann alhmos

phera. cortando-a com ·suas eomiadas angulares. 
nuns alinhadas e de grunde extensão onde homens e mn lheres sc enbrngilo lra11-

quillamenle aos misteres da vida, o cacarr•jar <las aves domesticas, o gaseio tüo es
lranho e�imullaneamente agra<lavcl d.os passuros <lo bosque, tudo isto em0m desa
íi.u o cogitar do espectador. 

Em 1695 era um grande povo cum vinte ntil hubítantes pooco mois ou menos. 
A' primeirn defecção udherirão outras. ora exciludos pelos fundadoros dos 

me cambos,. ora pela lcndencia q uc todo o homem lcrn do goso da liberdade ma te
l'ial, e por vezes para furtarem-se a cal-Ligos mel·eeirlos, ou finalm�nte por oprisio--
11amenlo. porque estes mesmos afrieanos que sul,truhiri'io-so ao captiveiro, 11ão 
tcmião escravisdr aq�1ellcs de seus compil lriola� opprehendirlos nas arduas correrias 
que foz-ião de tempos a tempos, lão enraizada lhes ficára a id&a de posse sobre seus 
scmellwnLes. 

Não é para censurar se <Juando os YE>mos natos no meiod06 mais absurdos er
ros e fanalicas supcrstirõrs. 

No berço, nns aduslus regioes da Africa virão nssim praticar por seus maiores; 
110 Brasil cslivcnio sob a manopla peza<la tlos s.enhores, e d'ahi iudu nolavào nos 
i11dige11as o mesmo eoslume. 

Era bem natural. 
Logo que reuniu-se um numero regular, a fatia do mulheres fõra geralmente 

sentiúa. 
Para remediarem semelh:rnte óbice, advnsú á sua união política, resolverão 

olacar á mão armada ns fozcndas dos colonos visi11hos. 
Atiravão-se para isso sobre cllas, enlregavüo-h'as ao snque e retrocedião le

vando comsigo lodus as mullwres. sem sequer acalorem a familia dos lavradores. 
As esposas ou Olhas <l'esles sujeitavam usualmente a re�gale j poróm, lambem não 
era caso novo o ficarem com cllas. 
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Ern tacs pormenores imitaw"io, sem o·prosumirem; aos fundadores dt� Roma, e 
Bocha l'itta ajunta que o roubo dos Sabinas não foi. ncrn mais geral, nem. mais, 
eomple�o. 

E inda nota-se 011tra1 idenlid,ude com, os. antigos- dominadores. do, mundo;. u_o· 
modo por que faz.ião a g.ucrra e por q_u.e llel-iuhão as povoações limitrophes-Gomo ln,.. 
hutarias. 

Os habitantes de-Porto Cah-0-e ® outros logare$ pro.x-imos para mnnlerem as-. 
�idas e bens. lt'ansigião-com,elles,ministraurlo-lhes armas,munições e-ou.tros,g.en.eros, 
de mercancia. 

Era- uma all.iai:1-ça. impficita- que assiin fi'rma vão., 
Tinhão uma, ft'>rma de governo republicano, para o qual' era· sempre esco

lhido, como chefo,, o mais saga2r, i/llelligente e v�leroso · d'entre elles. Chamava-se
ª este-lambi, que· por: meio de maioraes- suballernos. ou, ministros,. fazia, execularr

ttma- legisfoçiíerora-1- q:t1e· todo o cidadão dev-ia-. conbeoer,; 
Suas a llrib uições oollecli vamente consideradas� ciocumscrevião se-a.v�tar {!el11, 

P,rosperidadc, socego e policia da nação. 
Emquanto a. seu.: codigo, penal, ero justo e- fundado-em prfocip-ios fücuados. 
O homicidio, premeditado,, o adullerio e o roubo, casllgavão. Cl'lm a pena. 

ul!ima� 
O escravo que fugia� votava·-se ao açoute e fí;equentemente ao· castigo dos, 

maiores deliclos, severidude que de nenhuma sorte póde ser justificada. 
Os crimes de menor magnitude tin11ão punições correspondentes. 
Em, maler,ia, religiosa- perlenci-ão á communhão-chi:islãa, meramente-aq.uelles. 

q.ue- ba .vião recebido o-baiplismo. « Esles, diz·Southey, conserv.arão ainda alguns.
icquicios do,Christ-ianismo, r.el-igião d.e que lhes,baviã-0- infundido principias tão.
corruptos, que. nem estes homens ignoranles,como.er.ão, P,Ode&iáo tornai-as m.ais:.
dissimilhantcs de seu divfoo prototy.po. n,

' 

.Esmeri I hemos as- eu usas effieiente� 
O escriptor severo, embora na estreita orbita d'uma peçn· lílteraTill,. nã-0 ãeve. 

pr 1!scindir de asper�er á verdade em seus trabalh(.)s. Se a questão não.decide-se 
a priori, reclame as. circumsta.néias d� tempo, localidade, costumes,.etc., é esta,a, 
ar.gumentação,i.donea. para-. modetor. sua, obra pela natureza. e. logica ,dos factos. 

Os fautores erão os senhores e o j�suitismo, que, para. mantel:os-em. céga obe-:
d.iencia, aproveitando-se dos- densas trevas- qµe os-enYolvião, não reo\ia11ao na 
peccaminosa empreza de,ernbuir-lbes os mais grosseiros erros. 

E. quem não sabe quão, fü.cil e vigvrosa. r.ebenta. a. má. semen.le em terra. sem.
cuJtura.? ll 

Em frequentes ensejos. o· mesmo eJremplo cooper-ava· com vel1cmencia nas aber ... 
rações.relativas á Jivi11dade,.e á adoração transcendente-do espírito humano, sin
gela, o·rnagestosa, se uma lithurgia- e um., dogmatismo incomprtlhensiveis não v.em. 
enredai-os. n'um or.d.ume de o�cu.ridade. 

O· cafüolicismo-então, d'esprestigiava se na Americ11 no vertfor· dos- annos e 
onde a civilisaçflo eslr.eiava o passo de gigante abra�..ando a seu lábaro a libcr<lado
e a razão-os dous fanaes inexting.uivei.s do progresso. 

E' que a füha- d'e·€olombo lfoha- u-m,fog0,d1vi.no a,. pulsar em cada,arteria, um, 
volcão de verdades nos seios d'alma. 

Os colonos, rnórmente os mamelucos, arrosta vão face a fücc a, prcpotenoia da 
Curia Homana, sem sequer crerem que 0IT,eBditio-e cerceiavão de aJgurn modo o .  
poder temporal do Papa. 

'lambem GOmo obrarem diversa-mente-> se conheciiio os crimes dn Inquisição 
e- da Companhia de Jesus?

E o rancor entre colonos e jes11it-0s não era· prod·u.zido senão pelo interesse. 
com que uns e outros pteilea,viio o t1111balllo d-e gentio·. 

Os colonos escra visavno-n't,s, mas o fo·zião com, a- viseira crguüla,; seus aetos 
lacs quucs fÚrão, O orbe ci vilísad0 os conhece .• 
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O bo·m discipu1o de Escobar, acafcUondo sob a doutrina d.e liberdade a má in
ttenção, se apparenlemente não reduz:ia o ignorante selvagem á escravidão, de foetu 
'O faria. 

E n'uma questão de l)rett!rencia, quando a -escravidão toma-gu incvitave-1, -an
tes com aquelles que, na franqueza de sua brutalidadu, nos roxeão os pulsos:com 
'o pesaaa algema, do que com os que aproveitão-e favoneã.o nossos instinolos ·e pai-
�cs para assim lerem-nos sob a tutela. 

O roupeta nunca leve outro motor além tios principios do paoto fundameutal 
de -sua ordem. 

Esles, como uma 'fo�ça dynam'ica impellião-n�os passivamente na busca de 
meios e recursos para o :iffcremen'to -de supremacia qye a Com,)a-nh-i-a aspirava. 

:els proprios Nobrega e Anchieta não se favão da pecha. Se é �erto que in
iluir&o na catechese dos indios, e de algum modo servirã0 ao paiz, não deixa lam
bem de ser verdadeiro qae tudo emanou fortuita e involuntariamente, e que nc-
11bu::na ventade sincOfa os i-nd�ir,a na prosecu�.ão de lacs resultados. Seriãe o 
Valverde do Pen\ se operassem rodeados do sequito de outras circumstancias. 

'Porém ... paremos; vai longe a digressão 1 
Antes de ultimar o capitulo, inda algumas observações sobre -a constructura 

-da phenomenal republica dos P.alma,res. .. . 
Desde que um povo acaba de formar-se, como uma necessidade essencial á 

-sua existencia germina o pensamento da crcação do exercito, pa,ra em caso de
-ameaça de invas!o estrangeira, garantir a prO{>riedade e vida dos membros que o
-constituem, salvaguardando e manitem!o assim a integridade e brios_inherentes a
·sua nacionalidàde.

Elles pois crearão uma milícia que or�ava por oito mil homoos n'esl-aepoca. 
Exercitada constanlemenle c0m as medianas instrucções de guerra, que· co

nbecião habituada por suas perennes correrias ás improbas e afl'anosas lides, e 
-comesinhas noçêes de-estrategia que lh4ls dera a ,pratica e a convivencia dos mes· 
mos portugaezes e bollandezes em tempo de suas luctas, satisfazia lisongeiramente 
o escopo que collima-vão. .. 

Dexlros, conhecedores por legu�s do terreno c1rçumdante, bem municiados, 
� d'uma b.ravura a toda a prova., debellal-os pelas armas nio seria tão fücil como 
,muitos poderião crer em vista de sua ignorancia. 

CAPltlJLO VII. 

O �isco de Venus pallidf:'Ja n't:1m segmento de leste. 
Seus derradeiros raios bruxoleão quasi moribundos ro�,ando a csphera do 

mundo. E' que o rei da lu.z, o pai da natureza, inda remoto, anega ludo na aureola 
de seus rcsplendores. 

A manhã vem deshotando·o sorriso prenhe de magia, filtrando a .alegria em 
cada Iio de luminosas restias, que gerão formosos iris no christal das catadupas. 

No horisonte alfombras de opala franjadas de ouro flucluão ao grado d'uma 
aura que não sentimos refrigerar nossas faces. 

Quem pjsará estas telas tão delicadas, tão mimosas nos matizes, estes brocados 
cambiantes na filigrana de industria divina? 

Que bracinhos angelicos os espalhão na etherea amplidão? 
. . Diz-me, ó coração, na inluscepção do enlhusiasmo, em teus devaneios de poe

sia. 
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Nlh>, niio :. cmmuuccc. ,'ê .... Uma pafav,.a tua não pertuthc -0 roa1cia do qua .. 
:dfo, a magcstade do pan0rama. 

- Eil-o 1
O' sol. como ·és magni'l1'co'remonlondo os ·caslcllos do infinito t
Em côro unisono te sau.tla o mundo 1
O viso ·da serrania fulgura em reflexos variegados, �acudindo os perfumes de

'Suas roupas roçaganles de foll'las ; o pélago revolvendo-se em seus seios de rnyste
rio,espa<lana em cada rnarMa um ·chuveiro de perulas. 

, Incbria-le,meu coração, no �eluc1ilo de vida ·e esperança, nas· galas tão ride11-
toes com que se paramenta a terra. 

Que és tu, sol, grande, sempre bello, sempre moço? .. Serás um pensamento de Deus, um pensamento que bnlha por rnyriadas de
lrguas, que fecunda o vacuo? 

Sim, és um setl pensamento que irrtid.ia para toda a partê. 
Porque por um perennal rote-iro tens o rumo, e nos surges eterno a cami· 

nhar? 
Tu o s·abes 1 •... 
E's um manancial da vida? 
Sim, inslillas a seiva de vitalidade no coração do homem, na víscera da ter

ra, e na fibra da planta." E's um pharol de virtude? 
Sim, espancas a t1era cimmeria ·da con.sciencia que resvala na rampa du vi

cio, ás cégas tactcar,do, a mergulhas na ablução lustral de teus olhos, a inundas 
da pureza ·de te11 sorrir. 

O crim� a teu o pparecimento larga o sceplro, estuga o passo o vai refugiar-se 
sob os címbres do inferno, a cuja densa escuridão·aduna a cegueira de seu es· 
pirito. 

E's ·um h1zeiro que guia a humanidade a um porto srguro, limpo dos pegões 
<la procel la. 

Sim, columna ardente, aclaras com leu lume as veredas da civilisação e il.s 
raias da perfectibilidade 

E's o jubilo para as almas que soffrem em longas noites de marlyrio, és o ca· 
lor que a li menta. és .... ? 

Sim, ó sol, és tudo o que ha de grande, bello e sublime 1 
Por isso Homa adorou-te em Vesta, e o Quebro e·o Inca afunda vão-se em re

verente genuflexão em teus altares. 
E quem sabe não serás o mesmo Deus, o Deus que o Universo ama e corteja 

cm profundo amor? 
Não, repelem as cspheras em eólia melodia. 
E o écbo repercute do bico da avezinha, inda reslruge no vagalhão dos ocea

nos e ungido do labio hum-0no, rebenta por ullimo n'ucn brado verdadeiro, n'um 
brado do intimo que dieta a soberona razão. 

Sol, és immenso, benigno, indefinível ; mas não és senão um pensamento do 
Deus. 

Foi ao recordar o alvorecer jubiloso que ostentava -toda a sua magnificencia 
lro pical �obre os colmos do Grande Mocambo ou capital da republica dos P.tlma
res, que o hymno ncima, pai pilante, fervido, rebentou-nos da penna. 

Anle as scenas da natureza americano, sempre luxuriosa porque moça, onde o 
sol tem mais ardores, a lua mais brilbo, os 1ios mais aguas. as arvores mais cópns. 
rnais vigor, mais ilôres, nrnis fruclos, o labio avinca-se n'um espasmo de volupia 
intlizível, tem nccentos, não da terra, dos céos. 

E quem ousára gizar ficlmenle em papyro ou tela a pel'spcctiva d'uma aurora 
de meu berço ? 

Tentar desenhal a, seria p1:oduzir a paysagem fria, muJa, glacial, pallidn. 
llltldora, incomplcln, porltrnlo informe, onde uuo se pudcrn pinlur o lrilllo do vo-
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1ati1. a endeixa saudosa do arroio argentino, o cochichar da viração nos grenhas tia fl,>resta, as vozes das cach,1eit·as pela esca1·pa fragosa dus montes, o surdo balir <las aguas que rohlo na profundeza dos algares seculares, o ulular das féras que vão retirando se aos recantos de lobregas cavernas, o borboUo de luzes, a sombrn, a fragrancia cumpesina, o indefini to c_olorido da natureza selvagem e o cariz do firmamento. E depois como trazer as peri�ecias que se succedem debaixo do pavilhão de rama e trepadeiras! 1 ri Era uma das mais fulgidas. mrinhã o)i..ó equado que dourava Subupira no dia cráslino ao ataque da fazenda de Pero-Lopes. Tudo loucania, ri-;os e ílõres l E que do1Íaire nas fórmas singelas do Grande-Mocambo ! Esta povoação tinha mais de uma legua de circuito, com tres ruas, cada uma com um quarto de legua pouco mais ou menos, sendo as habitações contiguas, cujo fundo terminava geralmente por um quintal ou jardim. Accreséenlu Ayres _Cazu.la.q u.e, que era OlJJrada:com .... dmfs_ õrdens de estacadas de troncos grossos, altos, dc,s mdis rijos e dur,,veis que se conhecião no paiz e faloados em quuLro fuces;, com lres portas forlissimas• emqistancias igu.aes, e.ada uma com sua platu.fuqma 'por cim�, .e defüodidru;por.duzenlos'. homens em. tampo de tre-ga : o totlo ílanquea,io Je vados balunrtes da mesma fabrica dos muros. .., << .Havia duntt'o da praça um grande t�nque ci<agulf doce e piscoso., e. u7n rochedo alto que lhes servia de utalaiu, d�ônde descoJ.>rião em torno gramie extensão, e podiüo observar os aproches do inimigo. O� subunbios eriio oheibs de, planfações de viveres, para cuja guarda haviã.o varid aldeias,ohamadas mocambcrs e- gover-nadas por soldados veteranos » , � , 1, • Eis a capital da pheóomenal1e sympalhica republica: Assim"iürcumdada .. de fortificações, bem formada de recursos vilaes, ninguem seJs�ntaráí de reconhecer engeuho e antevi.dencia em_ seus fundailores. Como que um ieoeio.rprecursor a grandes calamidades lhes-fallára alto e bom som, no meio de tâQtos dias prosperoç, descorlinan.do-lltes ennub1ados os horisontes do porvir,' onde em t,raço'S de fogo porventura se insculpia um presngio fulal a seu desenvolvimento. E' que a alma muitas vezes devora longas distancias, embora se recoste eo.lma e_leda na. mesa dos festins. 

11 
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Bernardo de Med'Ciros era um dos mais ricos proprielarios da cidade de Nic-
theroy. 

Cedo morrerão-lhe os pais, deixando-o na posse de uma oplima fortuna. 
Era moço, e desde então começou a ter eutrada nos salões esplendidos dos ri.:. 

cos, e assento na mesa dos titulares. 
Pensou em estudar. �ão era tarde para fazel-o, mas Medeiros não nascera para 

queimar as pestanas sobre as paginas dos livros. 
O dinheiro trouxe-lhe ambições; o seu desejo foi figurar nos primeiros cargos 

e apparecer em qualquer parte onde podesse dar mostras da sua opulencia. 
Alliou·se ao partido então dominante. Se não prestava serviços concorrendo 

com a sua intelligencia para demonstrar ao povo a grandeza das idéas que auraçá
ra, abria a sua bolsa para chamar ás urna, os mercadores de votos. 

D'este modo Bernardo de Medeiros foi dtilo deputad,) provincial, e depois n
preséntante da nação 1ia camara tempor11ría. 

A sua posi�.ão n'essas assembléas foi a que se póde imaginar; de vez em quan
do dava um apoiado aos discursos dos seus companheiros de partido, e chamado 
pela opposição a justificar a sua approvaÇão, declarava a medo que nada mais era 
possivel accrescentar. 

As folhas da opposição tomarão-n·o a sua conta, e lodos os dias annunciavâo 
que o Sr. Medeiros occuparia a tribuna sobre gravíssimos assumptos de interesse 
palpitante para o paiz, recitando um discurso que os collegas tinhâo preparado. 

O homem zangou-se; conheceu que errára a voca�,ão, e recolheu-se ao silencio. 
As novas eleições enco1)trarão-n'o disposto a fugir á laboriosa vida politica, e 

a não dar ceitil para comprar conscienc1as. 
Pensou, em casar. O isolamento assustava-o; as caricias de uma esposa, o amor 

dos .filhos, dar-lhe-hião placidez para o espírito e uma felicidade indefinivel. 
Mec,lciros encontrava um embaraço para realisar a sua uorn idéa; corrião no 

publico certos boatos sobre a solidez da sua fortuna, e não sem algum fundamento, 
1':ra. pr�ciso para reparar os claros '{Ua a política abrira nos seus cabedaes, escolher 
a noiva d'entre as que figura vão na sociedade pela fortuna. 

Estas conquisths não são faceis de realisar. A' procura de um casamente çan
tajoso, afü.digava-se Medeiros, e consumia-se de tedio na solidão <lo seu viver. 

II 

Lembrou-se Medeiros de chamará sua companhia um seu afilhado que alé-eri-, 
tão lhe não dora cuidado. 

O pai d'essa criança, pouco antes de expirar, entregou-a a seu padrinho para 
que a educ.1sse convenie_ntemente; C?nsentindo JlO entanto em que ella estivesse até
os 7 annos em companlua de sua mã1. 
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�Jeueiros entretinha-se a ensinar as primeiras lições ao pequeno Arlhur e a 
contar-lhe historias. 

O menino foi gradualmenle desenvolvendo-se, e mostrava excellent� disposi
ções para as letras. 

Todo o seu prazer era ler bons livros que o seu protector lhe dava, pedir expli
cações sobre as dillicultlades que encontrava, e ouvir a narração de contos ioteres-
sanlcs e instruclivos. , 

O menino, que a1ém de pardo, nascera pobre, via-se agora rodeado de tudo 
qul\nto appclccia, feliz no meio dos seus livros e na convivencia de seu padrinho. 

Os l>em intcncionndos louvav&o a generosidade de Medeiros que despendia o 
seu dinheiro na instmcção doque adoplára como filho; oulros lamentavão que a ma
nia do político infeliz uésse para erguer do lodo qu�m devia ser sempre pequeno. 

Ainda ha iufolizmento quem pense que o parúo não tem direito de saber o 
.que é daúo a outros aprender, e que o principio de igualdade proclamado pelo 
martyr do Golgo1ha não cslà nas conveniencins sociaes. 

Habilitado dentro em poucos annos Arlhur de �ledeiros nos prcparatorios, seu 
padri11ho, depois de consultai-o, fel-o seguir para S. Pau.lo a matricular-se na res
pecliva faculd,1de. 

O Sr. Ilt'rnardo Medeiros pas�ára ll arrnos sem Jratnr mais do casumento. A 
educacão do seu prolegido o absorvêra totalmente. A consciencia dizia-lhe que fi
zera uina boa ac�ão, cumprindo 11obremcnte o mandato que lhe confiára o seu fina
do compaJre, ao euLrcgar a alma uo Omnipotente. 

UI. 

Tt!nJo seguido Arthur para S. Paulo, ahi vemos de novo Med�iros triste e preoc
cupadu. 

l)' esta vez duas grandes dôres lhe consumião o peito: a da saudade e a do_ 
isolamento. 

O pobre homem reconheceu -se impolente para resislir com vantagem n I ucla 
que lhe ia n'alma, e decidiu-se a proscrever o celibato. 

Não indagou se era rica ou não: fullou á primeira mulher que encontrou e 
ojuslou o enlace. 

Bel mira era uma moça do povo, que, o que lhe Cultava em fo,tuna, suppria 
em virtude e allos dotes do coração. Meiga e compassiva, lodos lhe dedica vão s in
cero aff�cto. 

Não faltou quem dissesse ao ouvido de )ledeiros que o mundo censuraria 
muito que um homem de bom nome e regular forlunn, com quanto já ou»to. redu
zida, fosse unir seu� deslinos a uma plel>éa sem títulos qoaesquer a semelb�nle 
honra. 

�1edeiros foi, porém, in0exivel a todas as seducções,a todos os conselhos 'de 
maus nmigos, e realisou o seu casamenlo, sem pompa, sem sciencia dos que o fre
quent11"ão. 

Fructo d'esle enlace nasceu uma l)ella menina, que era o idolo querido dos 
sous pais. 

�fotleiros julgava.se o mais r�liz dos morlaes: de um Indo a esposa carinhosa, 
que lhe pagava em afTeclo, o que lhe julgava dever pelo cosamenle; do· outro a 
loura menina a sorrir-lhe com !l5Se riso dôce dos anjos; do outro 3inda as ex.lensas 
cartas de Arlhur, dando-lhe conla dos seus progressos e da fama que ia creando 
pelos seus trabalhos na imprensa,- que mais era preciso para completar lhe a 
fulicitladc? 

No entantõ as suas alegrids devião ser passageiras; a Providencia lhe reservava· 
uma grande, dôr, que devia ser o seu martyrio, e o germen de fatal mo1estin. 
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\nJtinira arnanheceu,üm dia lristeeabatid11;; tanto basldu paro. que a inquieta-
ç�o e o desespero entrassem na moruda da alegria. , l 

r :fudó, qua¼1itt1'1,os.mo pela sua.salvação.-Pupetib o pobr� hômem aos medicós cha
mados para tratar de sua esposa.- Infelizmente, fui tudo em v:io. ·Nem n sciencia.,
nem os cuidados 'de que a cer"tárao, poúerao: p11ólorrgárM> fio d'<,1quella preciosa-
existencia. 1 ..,b .,..,p � • , ,. 

8elmira deixou a terra e alou-se á morada eterna. Compungi« Yer os tenros 
grrtos 'dá órphozinbtt olmnuindo p11r stta rrH1i, - o lttgrimds do. dt:lsoluuo e poso 
abráçndo ao gelü:io ead�,V-é'lHda tornponheirn 'dmnseus Cffislinosl •. 

. , Não b'a ,pb,.Mses ,que d.escrbvâó �etmente à)utõr· de _umhnaddo guantl� .vê per
didas paru sémpr-e as!esr,eran(}à.s doiradas q,�<ibe lui111ii'o M meflt(>i desfeitos os 
sonhU$ de um fuhrr�d.eliolos-o na gúietude'du lari pela iirflcxibilida.de dus leis do a llo. 

, 1 ti 1 'J ''J ) 1 1 
\. '" ,,hlJJCllf'ln,n c;J:.w1Jlnu31 t ) ,, ' IV. :, ,, ...... ,qn l01'"" li ,t,, ,, " •

li 

. } . • • t 

Fôl'a morl1ll _o gol� no !ooraçiío de Bernardo de H�cfoiros, .A mole�itiaí foi bem 
depressa cons.uJJ)1ndo-lhe as forças, alé prosltal .. o U9 leltó. ., 1 ,, 

A' custo escreveu elle a seguinte caria : .!,l,1 l l11:,n1 , ., ih�·
' ,, . 

;h;il .. · ... , 
. 

mht « �leu caro ArLhur. f , 
. ,, . 

Dores ha que ferem tão fun_do, que pi:oduzem a morle. Sofl'ri uma d'essas, � 
sinto que não poderei ir longe. Morrer quando se tem uma filha de menor idade 
para educer, deixai-a só na tQrra, sem um purente que a ampare, é dolorosõ; mus 
por outro lado eu sinto que uma força invisivel me chama pura o tumulo, e eu que· 
ro morrer. K,tás formado, e pen.soque nenhumas ligações te prendem á essa terra. 
Yem pois dar-me o ultimo abraço, e ouvfr as minhas ullimas disposições. Deus não 
me tirará a vida sem que eu te tenha aperLa<lo ao meu peito e te confiado um sa
grado deposito. 

• Ol! �Íffl11tl10!) • til l.'' 
Teu do coração, 

B. Medeiros da Silva. »

ArlhÚr e a carta descncontrarão-so; pouco depois de expedida esta; chegava 
aquellc a füclhti,roy. 

Tivera noticia de que o seu l,emfcítor estava ás portas da morte, a não quiz 
-deixar de yir agr�deccr-lhe os benefipjos de que o encllêra, assegurando o seu futu-
ro, d?nd9-lbe uma po�içâo elevadà na sociedaáe. 

-1 llabirilava-se para defender uma lhese, depois de ter recebido o diploma de 
bacharel; mai á falai noticia� ludo esqueceu para só lembrar-se de que a.algumas 
Jeguas um homem ia ,morrerá força de desgostos, e qúe esse homem era seu segun
do paj, quepã'9 se poupára a despezas e �sfo{ços para eleval-o. 

Como não foi enternecedor o abraço de ambos 1 1.,n 
.., ... , ..,� . . -� '

V 
.. =--'·· lni .m�1 'i ,wl 20,isb�lf. cv, " IVV <, 

,, . l. &, l • " 

Pasc;ada a pri�eira emoção, Bernnrdo declaroo.ap Dr. Arthur que l'he confia
va sua' fi\ba.1• Haviá algúlls nn.nos que ell� lo'm§fa'1l�i uma cí'iança orphã, velando 
pela sua educação como se fôra parle do seu sanuue; Rgora pedia ao. que se 1izera 
homém ofnêsm� incessante cuidado pela lr'1119&e'tifé Adelia, orphã de..mãi\ e d�nlro 
em breve de pai. · .. ,1 u '- , • 

Q doutor as�eg'\irou-lh& qu§ ficas'se tranquillo-; erfl,Ilfgaria 
I 
lôdõ 'º esforço por 

que na da fo ltasse ípa ra tórnál-a fehf&\ sobre a terra. 11'. . 1

l\ão era uma promesc;a 'Vã; a otctfsião era solemne1 e quem ta Jâ,zia tinl1a moti�
yos para não mentirá voz da cor1sciencia. . ,. 

. Beroarçlo, entre um riso para os qQe o cetcavão e tt� �écê a Deus�à vós en-
commendô a minh1dhtia,-exhalou o derrnêleiro suspir� 1
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'São l)assnllos llois nnnos depois d-a morte de Bernardo �lede1ros. 
'Pelo seu tP-stamento, o l'estnnte da suu. .fortuna, pagas as dividas, devia setdi

'1iaiâoentre sua filha e seu nfilhado. 
O Dr. Arthur;tendo consHguido um.a vnntajosa rrpritação., apesar da inveja dos 

!pequenos zoilos, advoga na cõrlc cnrn cxc1-llente exill).
Adelia foi cc111fiada nos c11id11�ios ,te urna virll1osa -prr>fessora. que SP. occupa 

•na dup1n e ngradavel mi,são de formar-lht! o coraç�o e i'llaslrnr-lhe o espirilo.
O Or. visita-a todas as semanas, procurando uiio faltar aos comproi.nissos con

itrohidos. 
Nüo abundão os exemplos ac gratidão ·eos beneficios recebidos na primeira 

�uadrt\ da V4.da, .pí\Fa que.presci:ndiisemos <J.e,ni,;r.r-0..r o que fica-escriplo . 

• -iurol-io de Billencoiirt.
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CARLOTA. 
f 1 

- Não chores, ·carlota, em breve ler-me-has em teus braços.
- O pranto é um allivio,' Leonel.
- A mocidal!e só deve 'ler risos.
- Aquelles que nascerão felizes, mas eu fui sempl'e infeliz, e agora em lua

partido não sei 0 que de -triste me presagia o c0ra-çílo; ha em minha alma, eomo uma. 
voz intima. que diz-me que não te v-erei mais. 

- Oh não creias!. ... f)eus vela sobre os ue�grnçados, e não quererá implan
tar a mm·te, onde exist0\0 serenidade de dnns almas a-pur11dc1s no cadinho do amor. 

- Tu não sabes, Leor.el, que desde: o berço má estrella me acompanha e só so
extinguirá .-Jo meu céo nevoen10 na noite do se.pulchro 1 

._ - Julgns-le in.feliz, Carlota? 
Disse• lne Leonel estreiLando-a ao .peito, incendida a 'fron� O;) rescald0 febril 

do nmor. 
- Não como j-ulgava em meus scismare.s anles· de te ver, de senlil' por li esto

sentimento que roe arrebata comtig(t paTa um mundo, que a minha imaginaçf10 
ideulisa, d1u1do-me por instantes, emquanto me en,trego a estas abstracções, 11 auscn· 
eia do soífrimPnlo ao coração. 

- Sim, fostes tu, Leonel, qne trouxeste ás solidões de minha alma despovoada
de nífeiçõi,s P- de risos, e só nt1trindo o desal1mlo e prantos, uma restea de esperan
ço, um vi11ct1lo sacrosonlo de nmor e amisade. 

- E ainda j1-1lg11s-te infeliz, se aninhas em teus seios, se cinges em lua fronte
e�ta triplice oureola de -s1rntimenlos? 

- Sim. tens razão Leonel, é esta trindade de·sentimcntos que me faz crer no
presente, esquecer o passado e ter fé no futuro. 

Passndos alguns momentos depois d'esle dialo.go, Leonel relirára-se deixando 
Carloln luvnda em copioso prflnto. 

Leonel era alfores de um bntalhão de infanteria, e tendo sido nomeado com
mnndonte do destacamento de l\io Pardo, íoi surdo e cégo nos solliços e lagrimas 
de Carlota. ouvindo unicamente as ordens superiores, que sem piedade o arrusln
vão }Jura longe de sua J uliela. 

Doí� mezes são decorridos. Carlota vivia triste, nem mnis um sorriso buscava 
nsylo ó. flor de seus labios, desbotados agora ao fogo de suas lagrimas ungidas do

absinlbo. 
Até esta época nenhuma só corta reccber<'t de Leonel, nem uma só noticia. 

Q11nnt11s noites de insomnias embebidas na conlemploção do retrato de seu amante 
não pn!:<;-HI Carl ola? 1 ••• Quirnlas 1 

Elia que o amava dcvotadumente com todo o enlhusiasmo ·e delírio do primei
ro omor, ulla que não conhecia outra doce aITeiçfto sobre a terra que não se resu-
misse n'elle '· ... 

Filha d(, crime, de um ventre desnaturado, encontrou nu religião n sua ver· 
dadeira miii. 
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Sem, os carinhos paternos, sem uma só derolaçã.o a não !>Or ª' d� 1teUgit\o, Cur· 
lota votára-se inteiramente, como quem sente pulsar o coração aos vinte annos. 
cheio de fé e de crenças ao culLo d'esse amor, esquecendu em sen frenesi uma fun
da tristesa 9ue desde· a meninice povoava suas scismas innoccntes. 

Leonel que trazia ennastrados em sua fronte os lHureis de poeta,, e mnis-111foliz 
talvez do que elln, occullando sob a pállidez de seu rosto o carimbo dij mil tormen
tos, u adorava ou por encontrar 11'ella uma irmã do amarguras, ou porque Curlota 
era realmente bella, como a visão que ellc sonháru ao despontar-lhe u o.ur.ora da 
adolesceu ci a., 

* 

.. .,.._ 

E' de tarde, o sol doira apenas o e abeço dos montes, refleclindo-se levemente
sobre ns agoas dormentes do Gm1hyba, _pnde branquejão as velas. de uma ou oull'll 
canô11 de pescadores,. 

Cai;tola lernamenle fila os céos, rd.>enlando entre os negros cílios uma ou oulrn 
perola roubada sem sentir ó. santidade do s1ia dor. Em que perharia cllu? Em que 
pensamento profundo arncrgia Carlota sua fronte descoruda, sem as rosas do ver<lor 
d<,s_annos, amarellecidu em no'ites de vigilias continuas? 1. ... 

}Ia n'esle espaço que decorre do pôr do solá noite, um quô de indefinível tris
tesa, que nos scnsibilisa·e entrist.ece, arrebatando-nos-a alma ás regiões elhereas do 
senlimentalismo·. 

Emquanto Carlota embebia-se nos paioeis tristonhos que a natureza descerra• 
va aos seus ulbos, uma de suas- meslrns lhe trouxera uma carta, 

Carlota uo receb<'r. sentiu um tremor convl!lsiv-0, seu. seio offegante pnlpita,"l 
sob a branca escumilha que lhe deixava ver aqnellas fórmo.s divrnus. mais urreba-
tadoras do que as de Anliopc de fngress. Ao conhecer a-lelra q�uiz suffoca r com sua 
mil.o delicada n eITervescencia de seu collo, seu semblante tornou-se palliru> como a 
açucena que o sol caniculur sorveu-lhe a seiva e o matiz dos petalus. 

Ao ler a curta um grilo de dor ur.rnncudo do intimo d'alma, povoou. a mudez 
do seu domicilio,. cahin<lo de joelhos com as mãos erguidas pura o céo, e soltando, 
de seus olhos dois fios de log.rimas. 

Leonel ja não .existia, a carta fora escripta momentos anles de expirar, quando 
sua nlma II be11çoa va. o mundo por ainda possuir Carlota, e os céos por ir gozar a 
suprema· felicidade. . . 

Como não sofTreu aquell" coração na hora extrema.sem os affagos da familia. 
e orphüo dos carinhos de um anjo que lhe amenisára sua curt.a existencia sobre a 
terra-? 1. ..• 

Leonel soffria do peilo, uma das razões que lhe obstava de já se haver casado
eom Carlota; coração nobre e não deixando-se arrastar pelo lufão das poixóes, pre
feriu sempre sofTrcal-as que sacrificar o resto de sua vida, a felicidade, o ponir de 
um anjo que o amova devotadilmente. 

Leonel julgando melborur de seu incommodo, partira quasi com a convicçlio
fic voltar restabelecido d'clle; porém nilo calculou· antes de sua partida nos subtis 
espinhos da soudude·- planta bemdicta que tem por orválbo -as lagrimas do cov 
.ração purificadas em, nossas seis mas, derramadas em nossas tlôres, como um bal
samo santo sobre sangrenta ferido. 

· A cstrella oscillante que pallidejava na extrema dos eéos nevoentos de Cario�
t.a, opagára para semrre so� medonho negrume. 

* 
,,. * . 

Um mez ha decorrido depois dos ullimos acon lecimentos. 
for entre as cortinas de seu h:ito dormita uma mulher li vida como uma esl&-" 

tua. como Vcnus de Cnide cinzelada pela mão inspiro.da, do Praxileles. Elia dorma 
1t. sorri. 
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N"est'e, sanchm1io onde a innocencia_ i:epousa, peneli·a um líomem: c·om Q fronte· 
nevada pelos- a.nnos ) tendo sobr.c as faces funç{.às rugns mais a-pr.ofundadas- pelo sof;.. 
frimeruo e pefo estµdo do q.ue pefa idade. Elle abi:iu as cottinas;. eva Car.lola q,oo· 
ahi es4o va proslra<ia pela m.ortç de Leonel. 

Seus sabellos da côr da. flôr do myrtho, davão mais reafoe ao palror de seu ros� 
to; seus seios.e1-wivão nús. sem uma renda. sequer q.ue os cobrisse, t11lvez devido ao
desassocego da febrn. O pin1or Gr"go não prt'firiria de cerlo para modelo de suas-. 
-vügens os SPÍOS de tais aos de Carfo1a. Pass,,d'bs alguns inslaHtes acordou-se .. 

- Então doutor, não me acha melhor?
- Como sempre espcrri vir encontiial,.a hoje.
Ya-i melllot da ftbre, tornou o medico.examinand@ al.lenlamente as Rulsações.

d.e seu pulso. 
- A febre ê a vid'a, d1out0r.
- Nuo creia.
- 01lie ... para mfm é. • nos delírios ,1enr-me todas as scenns do pas-.-

sodo, que nunca mDis poderei gozar senão no Géo ... oiç0 a voz d'elle 
esta noite clle veio ler commigu ..• eu o vi aj-oelhadb beij1indo-me-as·màos .... 
e fogo de seus. lahios exlinguirn-se, havia n'P-lles a neve em vez d'aquella pyra qtre· 
ainda se11Li no beijo de despedida que elle imprími:ra em minha ftonre ao ubraçar-
me pela ultin'lo '"ez. 

- Tudo islo é a febre,.�isse o medico completi,menle absorto, como qpe coIT-·
s(lltand·o os tnais rcservndos sPgredos de sua scienciu. 

- noulor,. eu· lhe peço que nã-o apague de meu corpo a febre, dci-xe q.ue_elTai
me acompn1üie ao tumulo. 

- Em breve estareis boa·. . . • 
- Boa 1· ... Eu tenho a morte aq,ui, disse Carlota l'evarn.lo a· mã-o ao ooraç_lio1
- A doe11ça não é tão gra-vc . . .. 1 

, - A fer.idu foi funda· de mais, doutor. 
-:- - Te!ü10 fé em neus, que elle não abandono os seus anfos-, llic disse o medb--
eo esteudeild'o-lhc a mão. 

-. Adeus, meu bom doulon. r: • 

-- Adeus-. 
A·o des�et n· escod,a o med1co !e-vou- aos olbes·o le1rço para e11efüígar· d'oas; 

Ji1gritnílS q_ue Ih.e h u medecerf10 as pu l pe.bras. 
Carlota coniervava-se na mesma ali ilude em que o medi-co a dci::tãra,, contem� 

-plài1d'o por urtra jurnilla entrc-oberL·a a immen8i<.lad'c cl<'ls céus. 
A 11uile opproxima-se e Carlota cerrava us palpcbras,sob as azas de MorpbeUJ 

eomo o cacto ao pôr do sol relr0:hinuo st1us fóluas. 

€arloln-. devruo aos l'"ccui:sos da. sGi'encia., depois tle tl'ID- mez e lan·to de confi.;.. 
nua. febre pôde erg.uP.r-se do leito,. de q,ueella juJgá.ra nunca mais levantar se. 

J>orém, ella suffriu ; na pa.llide:li de su.a f.ace, sem, uq.uelle brílho dn mocidade-
ti,ue S(l amue divinisa-se, h,l\-i.u já. lalv.e� o bnfo gélido da morte. 

Ra cornções que nascem para o soffrimento e píll'& 0s quaes a. felicidade mun
dana nao ó mais q.ue l'lm sonh.o, uma miragem. creada em suas scísmas. e nutrida; 
(!{e amargoroso pra11lo. 

Carlota tinha urn d'e�ses eornções ; no céo 1111bladn de soa· exisl"errcia, a felici
<fade pa.ssára mais 1:upida que um meteóro nos. es.pa.ços na sc1:eni<l.ude.dus uoiles do. 
estio. 

fso.Jlacf-a do mundo, na tnl.l'd-ezde seü sanctuatio-, humedeeidas as foees· n'um 
prantear conti-noo, repiissDdo das fezes de um luclur inccssa-r1le- sua vida <'ifruva
se agora 11us. lcmbrançn.s d.o ptlss11do, �·aq,uelles <laces pbiikos de um amor terno. e 
it�nocenle, com0 o de Croco e Smílax.

funda t.risluza truns�atccia cm seus ollJOs, oulr'orn cheios fie vh:ueidad·e � suas. 
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po·fu,vras arrn•ncad'as d'o isokuncuto de seu· peito, ex-pri mi[,0 nolns. lrislcs. aucmolntfü� 
tomo u1:1a. h-orpa <:iesfutitia em llJ,lile de luar .aos. beijos da viração,. e cuJencii�<lus. 
aos gem-idos dos salgueiros implunlados n·o chão dos morlos,como,dizcndo aoS- vuos 
-estes sà0 os mar.:cos di.visoríos entre o mundo e os.cam1Jos elysios-..

Ua um, anne eiue a vez d� Leo.uel para sempre em.mu.dccera. em st>us la.bio� ;: 
1w um anno que a esperança extinguira-se do coruç�o de Carl.ola, comQ um. cyno, 
nos u,_µ1br.aijs de l:lma sepulLura á uma rajuda em rioiw tempestuosa. 

O mundo, a vcntu.ro, para ella desappareceEiio sob. a lagc lumulur �te seui 
a.monte.

NoJa m1.Jis lhe PeslaYa sobre a terra, nem urria i-llusão sequer se a:ninhavo ng�
Ji.l em seus languidos. reisrnares, onde oulc'ora sua ahnase expandifl, sub as aza-s <lo1.
ta<las d·ú orno!' e 1.k1 esp<>ntnÇü. 

Pobre menina t Tão moça e sentindo nos vehis a·e-seus seios o gelo da morle
iinfi.llrado em noites de ü,somnias, em noites de amai:gu.rado. p1:anlo 1 

()ue voz é aquella, plangenlc,repDssada de angustia, Yibrada peta cord'a 6$,DÍs. 
fundo do eornç�o. como um l.l.arpejo do i11slrume11lu de Paga nini, q_ue se faz ouvir
mos côros matinocs e ao unoit1•cer ua sati,durão angelica entre as paredes do Carmo? f 

Cuda accet1l0 d'ttquella voz é urn grilo· dorido çoado em rylhmo e l-wrmonia-,.
eomo um gelílido salurudo du agonío. eulre as notas de um orgão em desetlo tem
plo .. . 

Essa voz eu a conheço. ... E'. Càrlota q-ue annl,rndo chora. €Om-0 Malvinn das. 
tradicçó1!s dos céus nublados da- Escossia, dcscautando sob. a impressão.da mort.e dtt 
Oscar, seu amante, aos aecenLos tlivinus da lyra de üssi.an. 

<.:urlola que cfetinhava dedia em dia, g_ue senliú a morte esvoaçar- através. as. 
lbraneas corli1111sde seu lei10,sem111uís um outro élo que a prendesse ao mund-0. 
vendo es"aeci<l11s lod11s as espnanças <lcsbrochadas ás a ums do amor-, }.ulgando a íe
liiciJade lerreneu como um sonho, trocára a vida do munllo pela solidão de um 
elauslro eomo Ifolois11 de Abelur<l, despresai1doas gul11s, n opulencia e liudo sepul
ta r-se para. sempFC no eonvenlo A rgenh.:1ül. vic�1mu de um a-mor infe\iz. 

A mulher que na flor dos anno-, al>a11dona o munilo, suITc>cundo na nmpllora 
de sua alma os l11rl>ilhões de prazer, birolados no sol urdente da adolescenc 1a-& 
porf)U(} negra ulcera Hie envent:na os seios, scalindo o aeerb-o espii1l10 da descrença 
íerir-l'hc o cor11ção. 

C1.1rlota. afi'uslando se do bulicio social, ia l>uscar na 1eligião o balsamo ás suas 
Mrngo11s. 

Um nAno ha dcc0rrido que Cnrlola viera habitar o convento do Carmo. 
São dez l)11ras da 11oi Le ; a u I lima l>adahHla ha pouco havia soado solemne e 

grave na amplidão. 
Junto ao leito de Carlota um saceirdote firme, immovel, como oqu�l:.l:lll- velho 

senador 1·0m1.1no da i�lvnsilo gauleza, lê um livro. a.llen1amente. 
Na céia mino profundo silencio, ouvindo-se dislinclamcule as osci\laçóes de

wm relogio, assesludo n'umo das paredes. 
De repe!1te Carlota ugi1a-se no leilo, o sacerdote ergue a fron1e, que a corôa 

da velhice cingia, e seus olhos buscão os da moribun<la. 
- O que dPsejos. filha?
- Tenho sedo, muila sP.de.
- O medico privou-lhe de beber agua, filha ?
- E' uugmculurem o meu tormcnlo� dêm·m6 aguo, eu sei que m.orro, é ques_

tno de momentos. 

•
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Osnceróote baixou os olhossem responder. 
O silencio de novo abriu·suas azos n'aquelle recioto. 
- Pudre, tornou ell-a, alcance-me aquetle crucifixo, quero· morrer abro�ada á

elle. 
O �acerdote entregou o imagem do l\edemplor á·morib-onda e sentou-se com os-

elhos filos n'oquel-le anjo, que balia- as azas para· transpor as regiões sidéreas-, 
O', disse ellu, não sei o que sinto, nutla soffro .... nada,.meu bom padre .•• 
or, meu l>eus t deixai-me respira,r ...• 
E\la estendeu o mão ao saeer.dold que a,pertou,a entro as suas ... 
Cm;lota estava morta.. · 

Acliy!lea D. Ã'l.. 
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PARTIDA. 

Sim I eu 1i, Dalia., os teus versos, 
Me ol'ga"lhei de teu talento, 
l>erfumes e seRLimenlo 
Imagen;S de tanta dôr 1 ... 
Mas ah l que é tarde, querida, 
<:um pro ·as fois do fado iroso, 
Voa partir ... pois é fürçoso, 
Deixo a. a4ma e deixo amor !. .• 

li meus temp�s de ventura, 
Paz, amor e poesia, 
Voo tudo perder n'um dia, 
No dia em que te perde. l 
Que a vida é c9mo tu dizes : 
Não passa nunca de um sonho, 
Um dia bello e risonho -
'.Depois... tristeza ,e soITrer l ... 

Como era bello esse sonho l 
E como elle é bello ainda 
Se te vejo sempre linda, 
Triste, �im, mas me sorrir l ... 
Oh l do tempo qu'inda resta 
Até o Yllimo instante, 
Eu quero-poeta-amante
Viver n'e.Ue a me illudir ! ... 

E adeus, oh l noites felizes 
Em que e11 afTroRtava ufano 
A tormenta, o minuano, 
Para estar junto de ti 1 
Adeus, oh 1 tardes de nacar 
Em que eu te via formosa,. 
'Fresca, linda como a rosa, 
Mundano ideal da hury 1 

Mas não chores, inda é cedo, 
Nivea garcinha de amores, 
Já vai abrindo das flores, 
Na primavera o bolão; 
As and�rinhas já voltão, 
E o céo tem nuvens de prata ... 
Não chores-olha na malta 
Já as aves trinando estão ... 

Não chores; canta-na fronte 
Tens o dom de poetisa, 
Canta amor e pede á brisa 



�ue le êlê suspiros meus:. 
E nas nuvens e nas auras, 
Na rolinha que suspira .. , 
...:.Na saudade-sim- te inspirá 
Em mim, em ti e em Oeus. 

E amanh1í. qoand0 eu fôr id0 .. , 
Olha os c6us e pede a lna 
�ue me -leve a imagem tua 
Ao meu destetro de Ili ; 
E quando as aves no inverno 
P'ra o norte alçarem adejo, 
�h I então manda-me um beijo 
.Nas azas de üm sabiá. 

llern depoh estes versos 
E roreJa-os com teu pranlo, 
1'raduzindo este me'u can'to 
Na dulia de um sera fim ... 
Mas se acaso poi· tua ment" 
l )assar de um oa tro a miragenh · 
Ai! não perc11s minha imagens. 
Ai não te -es11ueças de mim ! .. , 

Adeus 1 amante adotada, 
Acabou-se Q nosso sonho,. 
'v·ou viver triste, enfadonho, 
l>orque sem ti vou vi ver; 
li! 0n.lia, de ti tão longe 
:N'essa afanosa cidade, 
Iu-n'uusencia e na saudade)

Que /'atei? irei 11w1Tcr. (''') 

:Porto A.legre - l8G ... 

F. Antunes [l, da Lii�.

r) Verso de Gonzasa,

. .



O CELIBATO. 

EPISTOLA. li'. 

lnfatigave1 vejo na esla�ada 
O meu liio cnro Pyladcs, mas lesto 
Esquivando-se aos_ gol.pesque lhe atiro.

Recursos,não lhe faltão, seu engenho 
Prof usos os ministra a seu talante. 
Se eu hoje for vencido lhe prometto 
Que nunca mais o gladio da verdade 
Me encontrará vibrando em outra arena� 

Ref ugium peccatorwn, acred-ílo, 
-São esses teus peccados de que fallns 1
Deixar de rir não pude em caso sério,
.)Ias tens tal seriedade que conter-me
Não foi possi�el, ri e ri de�eras 1. ...

Dizes que Adão legou--nos um peccado
Antigo como o mundo, como os seculos:
Original o chamas, oertamente
·Porque d'elle descende a nossa especie.
Ab Jove·1 o não conheço como o pintão_

Eva trazes á leia, como autora
'.Do crime abominave1 que condemna
Uma progenie toda a penas cruas;
lias o comer o fruclo da sciencia,
Eu creio em nossa mãi não foi máo gosl@.
Ântes hoje outras muitas a imitassem
·Que menos i,gnoro.ncia tinha o mund@,
E os Olhos , como nõs e tantos outros
Saliirião cio berço armando pleitos,
l\Janejando algarismos e eompassoi;,
iE em subidas .ma terias discutindo.
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Em quanto ao demo-genio da maldade, 
Que da serpente a pelle reves1ira, 
Juro que o não vi pur vida minha, 
� Non video, non crederam » disse um san\o, 
E eu em estranho caso o sigo á lellra. 

Não me dir:ís do assumplo já que tratas 
Por qui> zunas s'rstende o P11raizo? 
Se é cer10 que demora junto ás terrns 
De Fohi e de f.onfucio 011 é o reino 
Do fomoso Cibango que refore 
O erraute Marco Polo .. 

Eis d1uma duvida 
Que eu q11no me tiras�rs. l\1as severo 
Pur,,ce que estou vf'11do o mt-11amigo 
Reludar na leitura d't-ssa epistola. 
Que querPs pois que eu foça? Que,eu consinla 
E aceite o juizv erroneo lu desejas? 

Os filhos onde vimos pelos crimes 
De seus pais responderem no presPnle 't 
Foi doutrina trn11sacla, eu sei, amigoA 
Qu,mdo. pel11 trngedia de �olyma 
Isr11bel, nos d"iziüo, vagueava, 
Sem patria das·nações escàrnecic)as; 
Quundo do despotismo o braço fero, 
Destacnva impttdindo a liberdade 
Nos cimeiros ud ... jos do progresso

,.

Os tectos arrazando fur1bu11do,.

Salgundo os carnpos-pul.co de homens livres; 
Q11afülu golfava o throno de S .. Pedro 
Chu vns de f-!XCommunhões e de exorcismos 
Sobre a misera e triste humunidade i 
l\fos u r�zão repelle lal do4lrino 
QuP innocentes arrasla ao cadafalso: 
A justiça 110s erros não repousa, 
Principio de moral, direito eg1·egio 
Do empyreo emanados não se calcão� 

�nnocente Terceiro em raiva acceso 
Pótle nu.tlar a prole dos Culburos, 
Póde o bronze soar de �ão Germano, 
De Coligny, Cu umonl e F1•rriéres 
Ordenando execrtH1do assassinato, 
Póde um Borgia reinar cm mar de sangue 
De incéslo e de ignominia lendo ao lado 
Inf.tmt} Machiavello que o defenda� 
fóde o Escudai erg·uer-se carrancudo, 
E nus nulos -de fé- o �anto Officio 
Insonte gente inerme nas fogu�iras 
Sem pied1hie arrojar, mas resta a historia 
- Areopago de arestos implucaveis,

· 

E do genero humano II consciencia
Que não perecerá mercê de alpo�e��
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Se as leis da terra os filhos n!ío condemnão 
Cmno crês que a causa ·do Uni verso 
- Um lhios de bondade e Je docura
Inferior aos homens se pareça?·

Como irás expiar um vão delicto , 
Crime que não é teu, e que apnnbamos 
J>a tradicçào nas ondas quasi mortas,
Qual ambar qu,, na praia o mar atira
E buscamos a fonte inutilmente?

Dizes que a morte, os male� nos vierão 
Da falta que Adao e Eva commellerào: 
Que creius convencido em taes sandices 
Não creio, n&o concebo, ás veras fallo. 

Se oulri:l viria anlrs d'esla n6s tivemos, 
Se fornos cherub111s. prompto 11ceito; 
IJas niio com Pssas formas e esst> corpo 
Nos clirnus do plane.la que habitamos. 

A planta que viceja nn Oorrstn, 
A al1m1tria que pnsce na campina, 
A ove que n céo 11zul percorre ulncla, 
O inscc10 que nas folhas tPm stiu mundo, 
O peixe que nas aguns nascH e vive, 
Não os vemos morrer? E tem acaso 
Pecc11 dO'origi n(tl por 'l ue respondão 
�os dias cio presente? 

Nãn prelencias 
Com f.ivolos sophismas pcrturbnr-me, 
Que nullu inlenlo fôra; o céo m'escuda; 
A verdade tlefontlo e seus direitos. 

Dizes mais q11e te pezão mil remorsos. 
Que mil magoas affiigem-te incessante. 

Quem falia não sou eu, ouve: é Chrislo. 

Não nasce n luz de si, o sol não fpz-se 
E a terra não viveu dl>S lt•mpos antes; 
Os fizeram, se \'ivem QuPm creou-os? 
Aq ue\le que no amôr resu rue tud,>, 
Que o nada vivifica 11'11m seu gesto, 
Cuja voz aniquila, extingue mundos, 
Cnjn mão c11 11c1.1dl'U·le os bens que gozas. 
Adoras a �eu Deus? 

Sim, lhe respondes. 

A mulher <leu-te á luz. és frur.to d'ella. 
Seu stio saciou-te II fome, a sêJe, 
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Bebesle nos seus olhos ternos raios 
E em sua voz a crença que sublima; 
E o varão deu-te a sombra, e o sol ardia 
E chegou seu braço ao teu,e em pé t'erguesle, 
Andavas nú, lancou-te ao hombro a lunica 
E depois teu espirilo alentara 
A senda te mostrando d'esle mundo. 
Honraste-os na velhice, foste se:npre 
A gloria de teus pais? 

Sim, tu respondes. 

Filhos são, cu te digo, todos os homens 
D'aquelle que os creara, tanto os ama, 
Do pai da natureza, pai bonuoso, 
D'aquelle cujo amor estreita o mundo 
E não castiga os Africanos incolàs 
Por seu Deus adorarem no fetiche, 
Porque a Vichnou e Siva curvem ouh·os 
Em Allah muitos creião, sigão muilos 
ne Duddha e de ruoysés, as leis escriplas 
E um Tupan tonante a ponte dobrem; 
Porque questão de nomes noda vale, 
Vale a crença-fonal do sentimento, 
Lume que o coraçao na voz, no gesto 
-Copioso irradia, intenso inilamm.a. 
Tu amas teus ircnaos? 

Sim, lhe respondes. 

A Naboth extorquiste os lindos cachos 
Orgulllando o vergel? 

!\'ão, tornos inda. 

De teu irmão o sangue derramaste, 
- Caim mata.ste Abel?

Não, o repetes. 

Sua mulb_er cubicas? Nunca foste 
De Urias dssaltar ·o santo thalamo 
Como David o fez? 

Nunca, respondes. 

Teu corpo nos excessos se apascenta? 
Teu coração conserva más sementes 
Que produzem o mal? 

Porque emmudeces? 
Ah I Teu peccado, amigo, está nos erro. 
Que professas agora com soberba 1 
Na pugna em que uma lança forte vibras 
Em prol do celibato i Não nas eras 
Onde em commum passamos dôce vida. 

. ., 
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lstou cansado, a noite se adianta, 
Mos a11t,•-po11h1l n f ·"J10, <'Seu ta fliniJa : 

J1cws !.n relir,rnd11 e seus disl'1pulos 
,\ \an{ .. 1h1 B,·lhan�a e Yt>mfo -a" lo11ge 
l"r,rnd ift:rn fig11ei rit, a ella furão ; 
,,orém só folhas Lü1ha. nem um fructo 
i disse enl'ào Jczus: Ninguem teus Ugo!i· 
Já.mais 11a lt..'fra os ·coma.

E a aurora crãstina 

A figueira encontrou mirrl.iada e s�cca. 

() padre é a figueira -sem ter fruclos?

A ppoll-inario [>. A. 
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A AURORA. 

r . 1 � • 

Eu amo a auror� dos vergeis do sul 
' Que a flor desbrocha d'infantis amores, 

Meigo poema de harmonias cheio 
Na linda tela do lllimosas cores. 

N'um meio riso de fu1genle aurora 
Abre-se um mundo de gentil poesia, 
Exhalão as flores mais perfumes, �ida, 
E a natureza mais descanta um dia. 

O lyrio murcho, que no hastil pendêra, 
Ao gralo orvalho rererde�e então,. 
E a harpa eolia, que dcd1ll_1a a _b�1sa, 
Traduz-se em notas de febril paixao. 

Cobre-se o prado ele roupagem alva 
Dtt larangeira nas e,:;parsas flores, 
A seiva em galas n surri r florida 
Tamucm desperla a resfolgHr de amores. 

Veloz serp�a na m0nlanha a fonte 
Que o sol u11sce11Jo vem la11g11il filar-se, 
E a branca espuma de chrisLuleos flocos 
Convida no cysne para vir banhar-se. 

Ha tanta Yida n'essa ,•oz smive 
Que falia ao munuo no volver da aurora, 
Que a fé renasce com mrjguice n'alma 
Vibrando ao peito doce umor d'outr'ora. 

Eu amo a nurora dos vcrgeis do sul 
Que a flor dcsbrocha d'rnt'antis amores, 
Mei�o pvema de harmonias cheio
Na 1in<la tela de mimosas cores. 

Porto Alegre. Novembro 

Appellcs P. A . 

.. 
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Levanta.o õ'llbor da vida, e o caminheiro 
Lá segue pela estrada ; 

Deixa no berço o. marco da partida .. 
Cumprir vai seu destino. � 

Ao pl"incipio são risos de esperanças, 
Prazer, e dôce enleio .... 

Contempla o céo sorrindo na bonança. 
No brilho das estrellas; 

O sol, a natureza e o mundo inteiro 
Promeltem o impossivel 1 

Eterna primavera lhe convida 
Na amplidão virente, 

O colhido perfume ás brancas tlôros. 
O mel.colhido n'ellas. 

Pulsa o peilo infanLil impaciente 
Chegar á raia extrema ; 

Estende a curta vista no l.torisonte. 
ú fim é já tão perto 1. ... 

Os passos a ceei era; na passagem 
Sacode o pó da estrado, 

E caminha, caminha sem descanso, 
Com fé mais pura n'alma 1 

Lanço. outra vez a vista no poente, 
O engodo é sempre bello 1 

'tutlo esquece; e no pensar, na ideia 
Só tem almo conforto. 

Que sonhos de prazer n'alma alimento. 
Em turbilhão de risos. 

Na <lebil nuvem que o rever alcança 
Jolgando o Parayzo? 1 

V.em augmentar.lhe o calor das veias 
O .facho dos eslios; 

Passa a mão pela face empoeirada, 
Sente o fogo da fübre ;_ 

Lavada de suor a fronte ardente, 
Lateja em descompasso 1 

Enlanguece um instante; o sonho volve; 
Vê tudo por um prisma 1 

Não lhe foge o anhello lisongeiro. 
Oh I não lbe foge ainda� 
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Mas sente n dôr nas plan�as Tacerhcfaj.
t

Começo de um to-rmento. 
Para que a carreira. perman�mto 

i\a tão longa jornadu, 
Sem coniemolar do céo a immen·sidad'& 

Aliragem de beUezas ?· 
rara que f.ãtigar-se .... a fdicidade

Purece ali Uio perto 1 ... 

lt 

.A esperança 5ide1:ea í�dn o eonfôrtl\ 
Entre mil rcspJendores,. 

A aoite de luar sua visa o snngue, 
Que pulsa nas nrterins, 

Os sirios, que oos ares pallidccem,. 
O fozem meditur. 

Mas a,ugmen ta-se a dôr, 1ws. chogas f.eitnli: 
Dos c�rdos pela estrad·n, 

Nas horas ern que o sol em pino aqusce-
k poeira dos lTilhos, · 

Quando pende no hastil a branca-r.osa, 
E call'lo-se os inse.ctos .. 

Só- clle !· Eíl-o que segue peta senda 
Juncada de desvios t· 

Mas, indo. ossim pr-oseguc, inda lem riso,, •. 
A's crenças do-futuro .• 

E' poelo; na mente afogueada· 
Qo.antas visões-de amores 1: 

Quantos sonhos fictícios do esper11nçaa. 
Lembrados n'oma· noi-tc 71 

E vai-um apóz- ou-t.ro se o pagando,· 
Como as est:rellas d'atva.,. 

E vai um após outro dentro d'alma, 
Nascendo e rcfulgindo. 

Soiuça, tremo .... vem npós um riso .. 
E sem cessar duscanta t· 

Siío fragmentos de um· sonbo lisongeiro. 
Que não quer esquecer. 

Fall�á D'eus inquerindo a brisa libia :. 
Porque nasci 7... Pe�gu-nta. 

Exaspera, comprime no seu ambilo-
0 coração que chora •. 

.A!o silencio fatal que lhe volteja-. 

Da natureza muda ..... 
So-rri depois á borboleta nndanlo

De doirados matizes, 
Ond·o. qpebra-se o-sol prismanêlo as côrN., 

De mil raios doirados. 
Esquece as. doi:es presa ao l-0birintho. 

De ta�llas cornmoções 1, 
Colhe á beira da estrada roxo lyrie 

()ue murcha. a pós instanteà t
'E rai ç, eor:ação se requeimando 

i'\o tiormenlo da. !têd.e .... 
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Sorve gôltns de orvolho nn passageQ'.} 
Pendidas na:roseirn ; 

Em vão as .iguns de chrystalea font� 
&l>eu e bebe mais ..... 

O cansaço o acothe, os membros lassos,. 

. Os passos lhe frnqueão � 
Vem o delirio caleinar-lheopeito, 

Quer dcsca11ç11r ... nAo podo t 
Uma voz so levanta ent,e a poeira. 

E só lhe diz:- Proseguc t. ..• 
Então o fora-stei"ro votta a fronte 

Qun ver o berço amigo,. 
Mos descobre o infülito já sutca1to, 

O marco cslá bem. longe 1 
E coroinha .... twn1:inb.a, I A tlubia eslrell& 

Sumio-),e no lwrisonte .... 
A nu.v.em se deslisa pelo cltier 

E Ih.e sombrciu n fronte t 

llt. 

Foge-lhe enliio o prrsma àe illusõu, 
O mundo lhe opparece 

Corrosivo q1111I é, entre esplrndorot 
Pejado de miseriasl 

Que marty!ioo, que lulas inccss&nte1 
Ao descrer desse sonho l 

Que pugno medonho si: levanta 
Entre o peito�e a razà-0 1 

As dores Jacernntes dos espinhos 
Embebidos Alts c11rncs ,. 

O alento da vida l'Svuecido 
Nos membros que fr11q11ei&o; 

O mundo encadeado á vis paixões, 
Ou.e ren.rgão dos céos, 

Fortalece o razão nessa descre11ço. 
Pungente e doloros/l: 

-O amor, eomo Deos, é um mero so-nho,. 

A vida, um só murtyrio 1-
E o corução lhe diz agotlisan-te: 
. -Tenho ainoa esperança·!

L1mi)a as palpebrt1s d� l11grimas b1111badas, 
�fos a esperunça é morta l. .. 

E caminha, caminha o. peregrino 
Na s�1ufa. do infinito! 

As horas da cxistcnci11 estão contadas, 
Não pode ter de1,canço ! 

A nuvem já cubrio-lhe o firmamento, 
A escuridão perpassa .... 

Sem mão amiga que lia.e limpe ao. rosto. 
Os suores da fraqueza ; 

St•m :unparo que g11ie os debeis pas�o"-
Do corpo rnscilanle ! 

' 

•



,. 

:10 -

l\cvollando-se então contra a natura 
Quer descançar .... Embalde 1 ... 

inda jmbelle supplica extenuado; 
E a voz lbe diz:- Prosegue ! . �. 

E elle segue no trilho, a cada. passo, 
Um gemido soltando 1 ..• 

E caminha. caoünha longo lempo .... 
Pvr um seculo inteiro l 

Até que chega á raia da romagem 1 
Em fim parou agora 1... 

üm abysmo mas negro que a to1·meflla. 
Dista a penas um passo, 

E' o ullimo gemido d�sse pt::ilo 
Agonisante e fraco .... 

Avança emfim, e no abysrno horrivel 
Para sempre suwio-se 1 

E o que resta depois d'f>ssa jornada 
Tão cltuia de tormentos? 

Os cantos de uma lyra que qu�brou-se, 
Lembranças de um pnssado, 

E algumas flores murchas, dl'sfolh11dds,_ 
Colhidas na passagem. 

S. Brit9.

• 
1 ., 

, 

1. 



EMENT .A.RIOª 

De'mrla Çartlwgo 1 
Abrão-se os diques, \'Omitem ns calnrncl11s .... converta-se u firmamento em 

nevoeiros de suraivn, éJl>rase o sol o 11ccano, mns que \'1mhll1> n11tirins du clirc1nista. 
Grande coisa é SPr ch1011ista ! Ol•srrcve trinln di.is corn a nwsma pácie11cia com 

que 11inu cri1111ça dPsfulha uma n urn11 as trinta pi:tulas Je uma ru::a 1 
E não eleve ello ser prclencioso? 
Mas .... pnrqne? u <JIW é uma cltronicn ?. . . . Q11nlro li11h11s rscondirlfls no 

fundo de uma revistll d" tri11ta e tl1111s p11gi11as. mria d11zi1.1 dP notici11s esquecidus á 
primeira vista, e rnuil11s '7ezes nem h1111ruda co:n a leiL11r11 tlt1 assignu11te ..•. Final
men 1e .... o t .. rnpo 11rgP., eSP conti11úo II divagar nrio puderei ser prele11cioso, e fa. 
rei 1> trisli-i papul de O. Quixote u comlmler os monslru0sos gignnles tro.11sfunnuuos 
·em m11i11hos. 

Pellruiro livre. . . . mãos á obra. 

TrrnArno. - Subiu á sconn no din 1 .º d'eslc mez o mimoso drama Carlo., ou os 
{ab, ica.ttll's do Porto; 6 um trnbulho puramc11le porluguez, tanto pelos costumes 
c0mo pela lingt1agPrn. 

E' LalvH;,: o rnelhor drnmn porl11g11ez que n'eslc decennio lenha-se exhibido no 
ní\ss,, tht!alM, mais du clnsse r'"'alista que da romantica, possue no seu sint:!>elo en
r1::u,1, u:na li11g11ag,im mod,isla. mas á corncll•r. 

LevaJo á scctHl em c11111me1u«mH·õo c10 anniversarin do rei D. Luiz I. deu
nos uma nuib aprnsi\'d pelos esfurçus ·que fizerào os aclorcs para seu bom desem
p«:nho. 

A emprcza dro.motica rc�r1;lP.-se por f,1ltn de pessoal; tem poucas ügurns boas, 
deslacund,,-s1� sobre toda a curnpa11liiu o actor Arn11j1L 

E' urn dos mclhPrcs actor,•s qu" lemos vislo n'esln cidndP; recomml'ncln-se 
pela inlrlli�1\nCi11 com 'f UI! i11�t·rprda sn11s pnpPis, pP-la l.lt'llt•za cum qu,� os cXl!Cula, 
e pel,1 carad,·rislicn pnipot·ci1>11;1tlo; emfitn. 11ad,1 deixa a <l1,s1·jnr. 

\'irnol u 1111s diver�o.� drnmns D ,fila. fütntun de C11r11e, Mulher e Mtú. nA Graça 
de Deus. em /J C"::a,· d,: JJ,,::a11, as:-;im co1110 Ptn 111uitvs outros, e o Sr. Aruujo tem 
sempre revt:ludu ser verdadeiro aclor <lramalicu. 

-

DnA�rAc;, -Temos n inscrever mais doi� fr,,bitlhos dramaticos: 
Jeny a frlandeza e A Vi11yanç_a, são títulos <le d1Hs dramas do Sr. Luiz Antonio 

de Alrneida. 
. Não conhecemos o nnlor, nPm <Jnerernos nqui analyso.r seus lrabulhos; noli .. 

ciamos e apenas forcrnos algumas r11 íl11xões sobro elles. 
Jeny a lrlandeza, é exlrahido do romance Hocambole, do escriplor francez Pon-

30n du Terrail. 
. T�m a_lgum tanto de inverosímil como acontece nas obras d'uquclle roman

ctsla. �enllmos que o autor se dê ao lrnhalho de exlraiur o e11rcdo de seus dramas 
t.le outras peças litlenirias. . -

Temos visto nu Côrtc subirá scena por delcna::, tlc veles, e sempre applaudiJ.os 



- 3! -

fer,oro6atnente, os dramu Antonieta, e Margarida. exlrahidos dG mesmo rom1t11�t 
uo c!ll.c1nlo nuttcn procuramos couhc-cer seus autores: é que se ahi colho-se alguma 
glona, dia pertoncc ao autor do romance. 

Sabemos que o Sr. Almeida é m.uito joven} não queremos com o que temos dito. 
pôr um obslaculo a que mais tarde colha louros na sendu litteraría, na.o> antes 
pelo con lrari'O, dit-1•m. s sempre -A 11a11td 

A Vingança, é um trabalho melhor organisado, e per isso sendo um pri• 
m&iro ensaio, está acim<.1 d'uquelle outro, merecendo palavras animadoras Se11s 
quadros eslf10 melhor di.,postos, sou enredo é hello, uotumlo-sc apenas não fina
lisar o dram11 como deYiu. 

A lilleralura dramalica é nm trabalho que necessita de muito estudo e cautela. 
Deixamol-o por uqu'i, e passemos aos 

Canl11s do trmo e dn �idntle. -E' um novo volume de poeslas do mimoso cnnlor 
Varella, do filho diler.to do G11annbára l 

Oevêra antes chamar-se -Flores ,lo ermo e da cidade; flores! ahi as ha singelos 
e puras. trescalanclo o aroma suave d'aquellus que vegetão n11s prados solih1rios. 
chryslalisadas pelo onalho elo albôr; existem lambem adormecidas entre os salões 
esplendidos cm vasos .de chr1stal. 

O que 110s dii o Canto do sabiá, .4 (ilha das montanhas, & o Vc,galt,me qmuÚl-t 
faliu: 

" A tribu <lus bvrboletus 
Das borboletas uzucs, 
�Pgt10 teus �j-rOs no espoç� 
Mimosa golla de luz. » 

O quo·nr,s rlii! .... 
A alma do poda comprehende a bella obra da creação ! Sublime con1p11ro�o l 
Cumo sua lyra se manifesta rotleada de esplenuores na poesia -.-4.s Letra,? 

.

« Na tenue casca de verdo arbusto 
Gravei teu nome, depois parti; 

•·oruo-se os annos, furão-se os mezes,
·For�o-se os dias, acho-me aqui,

Mas ai! o arbusto se foz lüo alto, 
Teu nome erguendo, q' mais n&o ,·i 1 

E n'essas letras que ao céo subião 
Meus bellos sonhos de amor perdi. » 

- E tu, elevado cantor ela -Minh'alina é triste,- que dormes sob I lonsa
morl11ari11, quando embriagadq,,nos set�limenlos de t�a alma, _a brisa (lt1e passara 
não te murmurou nm segredo, não te disse que voltaria sob o hvrc céo do Guanabã .. 
ra?. ... E ella voltou .... voltou e viu-te adormecido nos pàramos füt eternidade, 
m11s achou outro cantor que a e_spera va; era um lyrtl doce e meiga como a tun. 
Ulha .•.• vt n't:sla voz a magica doçura dos teus cantos: 

« A mo o silencio, os n reaes extensos. 
Os vustos brejos e os sertões sem dio. 
Porque mPu seio cornn o sombra é triste, 
})orq' miuh'alma é d'illusõcs vasia. » 
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<< Amo as perpetuas que os sepulchros orntto, 
As rosns brancns <lesbrochnodo á lo«, 
Porque na vida não lerei mais sonhos. 
rorque_minh'ulma é de esperançus nua. » 

No.o é só islo;-cnda"um verso de Yorello é uma p1!rola eslimadn. A Lenda <
1
0

A mnzonas, O (Jenernl Junrez, Leviandades de Cynthia e O Filho de Sa11lu ,f nlonw, s�o 
prcciosus poesias; e sobretudo quanto é bcllo, uiiu?oso e clcg1\llto qra 1do dú. em 
suas fütancws : 

« O que eu odoro cm li nõo são teus seios, 
Alvas pombinhas que <lorn1111du gemem, 
E do indiscreto ,100 d'uma abelha 
Cheias de medo cm seu uürigo lrcmcm. » 

Q11e comparação podera melhor pintor os sentimentos da alma do poeln 1 
"h' �sle o segundo volume de poesias que o Sr. L . .'i. l!uguudes \'arellu tem dado 

á luz no correr d'csle onno. 

As victimns al!10.:e!-lê-sc no frontespicio de dois \'Olumes de romances do �os
so distiucto litterato o Sr. Or. Macedo. Tl'Cs novel las são escriplas sob llquelle l1lu
l tr é urn trubalho original onde o aulur pinluntlo ess11s scenas que diuriamentti su 
dão em nosso hr, 1·evela quão prejudicial é para a sociedaJa a cscra\'alura. 

A primeira novella. Simão o cnoulo, 6 o escravo que descouhece o sentimento 
do gratidão, e por ser escravo pugu os bcneücios recebidos de seu senhol' com ingrn
tirião. 

A segundo, Pai Rayol, o feiticeiro, são dois escravos que se unem parn a des
truirão de u111a familia; é um quadro horrível do escravo revoltando-se contra o 
senhor, mas muito co111mumentre nós. 

O ultimo, Litcinda, a niucama, é ninda o verme pcçcmhenlo que lanlns vezes 
tem corl'Om pido o seio de nossas familias, é ainda d. escrn vu respirando com as nos
sas virgens no mesmo ambiente. 

Triste verdade nos opresenla o Dr. Macedo n'estes tres romances. 
Vingança por vinganç<.i é o titulo de um drama publicado recentcmcnle na Côrte 

por seu autor o Sr. Constantino Gomes de Sousa. 

Bibliotlteca.-0 Exm. Sr. Or. M. llomem do �le11o acaba de presentear ao Par
thenon com um exemplar de cada um dos seus trabalhos biographicos e historicos. 

O nosso illuslrado consocio nunca se esquece da provincia que tão sabiamente 
governou; e aindo mais, amando u litleralura palria e desejando seu engrandeci
mento, nunca se foz esperar em semelhanles occasiões. 

Oulro sim recebeu o Parthenon o 1.• numero do Soldado e o lllaf'inheiro, orgão 
da classe militar. Já se fazia espernr em nosso pa1z, onde todas as classes sociaes 
tem proprios defensores. 

. E' não recuarem os esforçados campeões a quem desejamos um fuluro briUtanle. 

Libertação de escravos.-OParthenon foi surprehendído por um oficio assigna· 
do por algumas pessoas moradoras 110. Cachoeira, q uc remetliüo-nos, para ser desli
nuda á libertação du cscravaturo,a qnantia <le 313JHO réis. 

Era o prouuclo de um espoclacuio, que alguns moços d'aqueUa cj.dat.lc, dese .. 
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josos de ver erguido em nosso paiz o eslandade da civilisação e da liberdade, exhi
.birão para coadjuvarem o Parthenon no solemne festejo que teve lugar na noite de 
19 de Setembro. 

Um bravo unisono erguemos saudando essa mocidade, tão briosa quão util á 
patria ! 

. O sol da liberdade parece que lentamente vai desdobrand-0 seus raios aos mar
tyres escravos 1 

* 
Dclcnda Carthago I 

)f.:\I' 

Algumas palavras sobre a t'cvista de Outubro. 
Agradecemos ao illuslrado redaclor a nomeação que nos fez para o cargo de 

-continuo,- isto é, -o orgão mais aulorisado,- pois cremos que quem o inlel
ligenciou de que seria redaclor d'aquelle mez, quem r'espondeu como aquelle eslu
danle bcbado-aincla- não foi outro senã0 o cbronisla de hoje.

Orgulhamos-nos da nomeação, mas não desmoralisamos o monumento do Ptir

thcnon em ruínas, como fi.zerão os discipulos de Loyola por traz da cruz da Re-
dempção. 

Outro sim o redactor d'este mez votou contra a publicação da carta anonyma, 
porque não aceitaríamos demonstração alguma por escripto; Yislo seu autor aco

. herlar-se sob profundo mysterio. 

]amos esquecendo o resto ... � ,1 1 

O que diz.em agora $Obre as pretenções do chronista "t q 
Deve elle as ter, ou não? 
Eis concluidn a tarefa, venha a recompensa; desejo tudo 1) que amo:• 
Querem saber quaes são meus amores? Pois leião o seguinte Soneto : 

Eu adoro o viver onde a paixão 
Em horridos tumultos se revela, 
Amo o rouco gemer d'atroz procella 
E o batel sobraçando ao vagalhão. 

Amo o mocho a piar no cemilerio 
Quando banha-se a lun em mar celeste, 
Ou quando o vendaval quebra o cyprnste 
Querendo derrocar todo o hemispherio. 

Amo mais a mulher q' deixa o leito 
Onde fôra feliz, outr'ora amada 
Do desprezo sentindo amargo effeilo 

E raivosa em ciume, a mão armada 
Embebendo o punhal no ingrato peito 
Solta após estrondosa gargalhada. 

Novembro de 1869. 
J S. B. 

,, .l 
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